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OI com estas palavras 
que o então Presiden- 
te da República Bra- 

— sgileira começou por 
responder ao discurso 

que o Dr, António José de Al- 
meida acabava de dirigir aos 
PORTUGUESES DO BRASIL 
E BRASILEIROS DE POR- 
TUGAL, quando, na sua quali- 
dade de Presidente da Repúbli- 
ca Portuguesa, visitou oficial- 
mente o Brasil, em 1922. 
Com efeito, o Ilustre tribuno 

e eminente Estadista foi Gran- 
de, imensamente Grande no seu 
Amor- Pátrio, na sua Bondade 
intrínseca e, até, na sua infinita 
modéstia. Nasceu pobre e mor- 
reu mais pobre ainda. Nem a 
medicina, que escolheu como 

13
 

ão mas que raros proven 
tos lhe dava (dando-lhe de pre- 

fe o consolo de alma na 
prática do bem), nem os altos 
cargos que desempenhou por 
mérito próprio permitiram que, 
nesta v a terras de Santa 
Cruz, levasse consigo a Esposa. 

- Esta não a do guarda- 
«roupa exigido pela sua condi- 

de ção dama tu- 
guesa e Ele, o Grande Presiden- 
te, não tinha dinheiro para lhe 
comprar, ao menos, um vestido 
de cerimónia. Foi um símbolo 
de humildade este «To-Zé» 
— como tava de ser tratado 
na intimidade e até por aquela 
pobre criatura que lhe cuidava 
das roupas quando pequeno es- 
tudante, aquela «Ti Rosa» que 
conhecemos vendendo água e 
fruta na estação ferroviária de 
Santa Comba Dão. São assim 
os Grandes Homens, que não 
precisam de pôr-se em bicos 
de pés pos que sejam vistos à 

  

Portugal é um país pequeno? seess vn 
Não é, não pode ser pequeno um país 

que tem entre os seus filhos um 

Homem desta grandeza 

Mas, de qualquer modo, seria 
pequeno um país que contava 
mais de dois milhões de quiló- 
mettos quadrados de superfície? 
Pequeno em população? Lem- 
bramo-nos bem de que, naque- 
le tempo, o continente portu- 
guês contava já seis milhões 
de almas. 

E agora? 
A nossa área territorial está 

reduzida a 91.971 k.2, mas, mais 
reduzidas são as superfícies de 
Albânia, Bélgica, Dinamarca, 
Eire, Serra Leoa, Áustria, Hun- 
gria, Malawi, Guiana Francesa, 
Panamá, Costa Rica, já para não 
falar de São Marino, Vaticano, 
e, mesmo, Luxemburgo, Domi- 
nicana Belize, El Salavador, 
Haiti e Trinidad, que nos lem- 

bre. Relativamente à população, 
não temos dúvidas de que o 
censo previsto para o ano cor- 
rente ultrapassará os 10 milhões 
de almas, colocando o nosso 
país acima de Líbia, Libéria, 
Arábia-Sáudita, Nova Zelândia, 
Laos, Federação da Malásia, 
Bulgária, Finlândia, Noruega, 
Zâmbia, Sudeste Africano, Ro- 
désia, Moçambique, Angola, 
Botswana, Somália, Gabão, Ma- 
dagascar, Ruanda, Congo, Ca- 
marões, Chade, Tunísia, Sene- 
gal, Uruguai, Paraguai, Bolívia, 
Guiana, Surinam, Equador, Ja- 
maica, Nicarágua, Cuba, Hon- 
duras, Guatemala, além da maio- 
ria dos países territorialmente 
mais pequenos, antes citados. 

tempo de nos convencer- 
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«Ecos de Cacia».   

Novo preço da assinatura 
O nosso jornal custará 170$00 

no corrente ano 

Os encargos que têm susgido com a reportagem e 
execução do «Ecos de Cacia», obrigam-nos a tomar decisões 
de sobrevivência, tal como o têm feito todos os jornais da 
província, que atravessam as maiores dificuldades. Até os 
jornais diários, de grandes rendimentos — e alguns estatiza- 
dos — subiram o preço para 15$00. em Janeiro último. 

Em virtude da subida de tudo, somos forçados a 
aumentar o preço da assinatura do nosso jornal, que no 
último ano foi de 150$00 e no corrente ano passará'a custar 
170$00, bem como a venda avulso por exemplar, que pas- 
sará para 7$00. Também o preço da publicidade vai ser 
revisto e passará a vigorar com efeitos desde o início do 
corrente ano para os anúncios permanentes. 

Na verdade, as dificuldades com que lutamos têm 
sido sentidas por grande parte dos nossos dedicados assi- 
nantes, que ao pagarem as suas assinaturas nos deixam 
voluntariamente a prestimosa ajuda para a manutenção do 

Certos da boa compreensão de todos os prezados assi- 
nantes e anunciantes, não podemos esquecer que o nosso 
jornal era e continuará ainda a ser um dos mais baratos da 
imprensa portuguesa-e o mais informativo da nossa região.   
  

mos de que o nosso país só 
pode considerar-se pequeno se 
nós — Portugueses — não quiser- 
mos dar-lhe, pelo nosso traba- 
lho, o gabarito de um grande 
país. E, para tanto, basta colo- 
cá-lo à altura da História que 
os nossos maiores nos legaram. 

Moreira Vinhas 

  

Passou bem, — Aveiro? 

Como vai, Vossência? 
«ua Arte é o Homem a acompanhá-lo no seu desejo de ascensão. 

Por isso a Arte é, para muitos, motivo de incómodo... Por isso 

se pretende votada ao ostracismo... 

«Exposição — Artistas de 
Esgueira» acabou em 
beleza: a Junta de Fre- 

= grau de Esgueira, a 
omissão Organizado- 

ra e os artistas expositores, reuni- 
ram-se num jantar de confrater- 
nização, que decorreu no melhor 
espírito de amizade e foi conve- 
nientemente servido no restauran- 

  

MAIS UM DIA 

  

  

      “Abril /80   

VEM DE VOLTA À COTOVIA 
EM BUSCA DO MADRIGAL, 
VALSA, DANÇA, RODOPIA, 
BEIJA O CÉU, ESQUECE O MAL; 

TRINANDO COM ALEGRIA 
EM FRENTE DO CAÇADOR, 
DESCE ABAIXO A COTOVIA, 
POUSANDO NUMA FLOR; 

DÁ-LHE DEUS POR MAIS AMOR, 
A CERTEZA D'OQUTRO DIA, 
EM FRENTE DO CAÇADOR 

-» CANTA ALEGRE A COTOVIA, 
POUSADA NUMA FLOR 

QUERE-A DEUS POR MAIS, UM. DIA. 

A. Mata Santos   
    

Júlio Resende 

(in «Litoral» de 6/2/81) 

te do sr. Manuel Martins de Oli- 
veira, na Quinta do Simão. 

O «Ecos de Cacia», convidado 
a estar presente, fez-se representar 
pelo seu Director, acto que este 
jornal regista com prazer, dado 
que-a deferência se justifica pela 
cobertura que o nosso semanário 
terá dado à Exposição de Esgueira. 

Aos brindes falou o nosso amigo 
e colaborador Bartolomeu Conde, 
secretário da Assembleia de Fre- 
guesia de Esgueira e um dos mais 
prestimosos colaboradores da Jun- 
ta naquele oportuno empreendi- 
mento artístico. 

Referiu, no seu discurso impro- 
visado, que os artistas de Esgueira 
estavam de parabéns, não só pelo 

" êxito que pessoalmente obtiveram, 
como também pela generosa e 
expontânea colaboração que deram 
ainiciativa da Junta. 

E ao falar da iniciativa, lamen- 
tou qe os orgãos de comunicação 
social — nomeadamente os jornais 
diários — não tivessem dado o de- 
vido relevo ao acontecimento, não 
para que desse relevo beneficias- 
sem quer os artistas quer os orga- 
nizadores, mas tão só para que 
iniciativas deste género, a exemplo 
do que fez a Junta de Esgueira, 
florescessem por toda a parte. 

É que — disse —as aldeias estão 
pobrezinhas de tudo: não têm tea- 

tro, nem. cinema, nem desporto, 
nem arte... nem nada. Se as aldeias 
não acordarem, através das autar- 
quias, ajudando a incentivar a cul- 
tura, as cidades centralizarão todas 
as actividades, tornar-se-ão as úni- 
cas detentoras da cultura e do 
recreio, à custa do emagrecimento 
cultural das aldeias... mesmo que 
algumas, como Esgueira, estejam 
nos mapas consideradas como 
cidade! 

Aos jornais compete a informa- 
ção e a formação da sociedade 
— como historiadores que são dos 
acontecimentos quotidianos —, mas 
os representantes dos jornais diá- 
rios em Aveiro, incompreensivel- 
mente, e apesar de terem cumpri- 
do o dever da informação, não 
quiseram cumprir a outra face do 
seu dever: agarrar o acontecimen- 
to. pelo que teria de repercussão 
em objectivos mais longínquos... 

Não terão compreendido o 
alcance do empreendimento... 

Referiu também o: mesmo. ora- 
dor, o facto de um organismo cuja 
função é o apoio às actividades 
dos jovens, e que tendo delegação 
em Áveiro, nem sequer se dignou 
agradecer o convite que lhe foi 
endereçado para estar presente à 
inauguração! 
Em compensação, esse mesmo 

organismo, mandou publicar num 
semanário de Aveiro, um extenso 
anúncio a uma Exposição artística 
de Vila Real de Trás-os-Monte!, 

preciaamenie em pleno decurso da 
posição de Esgueira! 

E no entanto, dos 11 exposito- 
res de Esgueira, cinco eram jovens, 
alguns dos quais se dedicam à arte 
por lhes faltar trabalho efectivo 
com que possam sobreviver! 

E a terminar: parabéos à Junta 
e aos expositores. E parabéns tam- 

(Conclui na 2.º página) 

Pinceladas à-l0a 
PS SEA SERASGEA CITE EEE SMA op 

Não sei seo leitor já sabe... 

«+ Que mais de uma dezena de 
subditos cubanos, viajando em 
diversos aviões soviéticos, de Ha- 
vana para Moscovo com escala 
técnica em Lisboa, resolveram ficar 
nesta cidade e pedir asilo político 
ao Governo Português, de prefe- 
rência a voltarem ao” PARAÍSO 
PERDIDO no mar das Caraíbas 
ou de se fixarem no EDEN 
PROMETIDO da estepe Siberia- 
na, De entre esses «ingratos» fora- 
gidos, porém, um houve que, por 
menos lesto, foi agarrado pela 
segurança-do avião e reconduzido 
à força para este, ante a passivi- 
dade de alguns agentes de autori- 
dade portuguesa, esquecidos de 
dE o seu país era ainda indepen- 
ente e livre (a contra- gosto de 

muitos, é certo) é, por consequên- 
cia, era seu dever impedir, por 
todos os meios, tal desacato pra- 
ticado por estrangeiros no solo 
sagrado de Portugal. A atitude 
agressiva, de uns, implicou a expul- 
são de um elemento soviético como 
persona no grata em terra nossa, 
e, a indeferença de outros, con- 
duziu à realização de inquérito 
para apuramento das suas respon- 
sabilidades. Oxalá que estas deci- 
sões possam bastar para que o 
habitual depuramento político pos- 
sa ter dado lugar ao respeito pelos 
Direitos do Homem. 

ma... Que o Governo de Enver 
Hoxha, de Albânia, proibe a entra- 
da em. território seu, a homens 
cabeludos e, mulheres de calças 
apertadas. 

mm ... Que o «grande» partido 
M.R.P.P. pretende destituir o 
Governo Português, sob o argu- 
mento de que o Sr, General Eanes 
ganhou as eleições presidenciais. 

mm ... Que o Brasil esterilizou 
3 milhões de mulheres, com vista 
à planificação familiar. 

mm ... Que a valentia de uns 
quantos patriotas nossos se mani- 
festou na colocação de uma bomba 

(Conclui na 2º página)



  

  

  

Armindo Soufo Gonçalves de Abreu 
ENGENHEIRO ELECTROTÉCNICO (U.P.) 

Projectos de instalações eléctricas — Alta e baixa tensão 

Telef. 91229 = ANGEJA 
  

POR AVEIRO 
    

  

Entrada festiva do 

Bispo Coadjutor da Diocese 

Na tarde do dia 1 de Fevereiro 
corrente e numa manifestação im- 
pressionante, em que participaram 
cerca de três mil pessoas, deu en- 
teada na Diocese de Aveiro o novo 
Bispo Coadjutor D. António Bal- 
tasar Marcelino. 

Depois de saudado no adro da 
Sé, o novo bispo auxiliar e D. Ma- 
nuel de Almeida Trindade, bispo 
de Aveiro, seguiram em procissão 
para o templo onde houve con- 
celebração eucarística com a pre- 
sença dos arcebispos de Mitilene, 
D. Maurílio Gouveia; e de Viana 
do Castelo, D. Júlio Rebimbas; 
dos bispos de Santarém, D. Fran- 
cisco Marques; da Guarda, D. An- 
tónio dos Santos; de Bragança, 
D. António Rafacl; de Portalegre 
e Castelo Branco, D. Augusto 
César; auxiliares de Lisboa, D. An- 
tónio Rodrigues e D. José Poli- 
carpo; e resignatário de Quelima- 
ne B. Francisco Teixeira; e ainda 
mais de uma centena de sacerdotes 
das dioceses de Lisboa, Portalegre 
e Castelo Branco e Aveiro; irman- 
dades e actividades religiosas da 
Diocese. 

No final das cerimónias litúr- 
icas, D. António Marcelino e 

. Manuel de Almeida Trindade 
abraçaram-se e a assistência aplau- 
diu o acto um pouco usual nos 
tempos de hoje. 
Em seguida, no adro da Sé, o 

público quis cumprimentar e abra- 
çar o novo vigário-geral, que mo- 
mentos antes havia sido nomeado 
pelo bispo de Aveiro, e envolvê- 
-lo em provas de carinho e admi- 
ração. 

Novo pavilhão no 
Parque de Exposições 

O Município aveirensc está 
a proceder ao arranjo e amplia- 
ção do Parque de Exposições 
situado à margem do canal do 
Cojo. Deste modo, ealiente-se 
que a edilidade fechou contra- 
to com a empresa ilhavense 
«Afenor» para a implantação de 
um pavilhão rectangular, todo 
envidraçado, para colocar ao 
lado do já existente naquele 
parque, estrutura que custará 
cerca de 10000 contos. 

Segundo averiguamos, esse 
pavilhão estaré já pronto para 
a Feira de Março, a realizar de 
22 de Março a 26 de Abril. 

Aviação Naval 

na toponímia da cidade 

Como reconhecimento do muito 
que a Aviação Naval e mais tarde 
a Força Aérea, com bases em 
S. Jacinto, tem feito pela cidade, 
o Município aveirense deliberou 
por unanimidade, em recente reu- 
nião, atribuir o nome de «Aviação 
Naval» a uma nova artéria, que 
surge entre a Rua de S. Martinho 
e B pseem do Cemitério Sul. 

nauguração está prevista para 
as próximas festas da cidade. 

Telex nos serviços camarários 

Procurando modernizar os res- 
pectivos serviços, a Câmara Muni- 
cipal de Aveiro vai instalar um 
posto de telex na sua Secretaria. 

Exposição sobre Wolfsburg 

Organizada pelo Consulado Ge- 
ral da República Federal Alemã, 
na cidade do Porto, tem estado 
patente no Salão Cultural do Mu- 
nicípio uma «Exposição Documea- 
tal» sobre a cidade de Wolfsburg, 
a qual foi inaugurada com a presen- 
ça do vice-consul geral da Alema- 
nha Federal sr. Benhard Stehr, o 
Presidente da Câmara sr. Dr. José 
Girão Pereira, a vice-presidente 
se* D. Eneida Cristo Cerqueira, 
o chefe do Turismo sr. António 
Garcês e vários convidados. 

Esta exposição tem sido muito 
visitada e apreciada. 

Acesso aos estaleiros 
do porto comercial 

Foi aberto concutso, com a base 
de licitação de 4500 contos, para 
a empreitada de «arruamento de 
acesso aos estaleiros no porto 
comercial de Aveiro», sendo o 
limite de entrega de propostas, na 
Junta Autónoma do Porto de 
Aveiro, o dia 24 de Março próxi- 
mo, pelas 17 horas. A caução pro- 
visória é de 112500$00. 

Electricidade mais cara 

Em reunião camarária foi 
decidido que a energia eléctrica 
tenha um aumento de 18 por 
cento sobre as tabelas em vigor 
desde Fevereiro de 1980. 

Deste modo os aveirenses irão 
pagar mais cara a energia que 
consomem. 

ga 

Agradecimento 
António Nunes dos Santos (o Cabica) 

A sua família, na impossibilidade 
de o fazer directamente, por falta de 
endereços, vem por este meio e de uma 
maneira geral agradecer, muito reco- 
nhecidamente, a todas as pessoas que 
acompanharam à última morada o sen 
ente querido, bem como às que se digna- 
ram assistir à missa do 7.º dia, não 
esquecendo os numerosos amigos que se 
deslocaram propositadamente a esta 
localidade para esse fim, é por qual- 
mer forma lhes apresentaram condo- 
lências e outras provas de conforto e 
amisade. 

Esgueira, 19 de Fevereiro de 1981 

Ras ia 
VENDEM-SE 

Duas moradias, uma com comér- 
cio de talho e outra encostada, na 
Rua Conselheiro Nunes da Silva, 
em Cacia. 

Tratar com Manuel Ventura da 
Silva — Rua Pedro Álvares Cabral, 
n.º 84 — Cacia. 

Vende-se 
Casa de habitação, bem localiza- 

da, no Paço, com boa área de ter- 
reno disponível para novos inves- 
timentos. 

Informa: Helena Matos — Rua 
das Almas — Póvoa do Paço — 
Cacia — Telef. 28644, 

  

  

Passou bem,» Aneiro 2 
Como vai, Vossência? 

(Conclusão da 1.º página) 

bém aos artistas de Aveiro — Cão- 
dido Teles, Jeremias Bandarra, 
Cândida e Artur Fino, José Belo, 
Vasco Branco e Mário da Ro- 
cha... — pela presença activa e até 
pela crítica que fizeram, e que 
muito aproveitou aos novos que 
agora começam nesta incomoda- 
tiva (para alguns) actividade que 
é a Arte, 

De seguida, e a terminar, falou 
o st. António Henriques Sancho, 
Presidente da Junta de Freguesia 
de Esgueira, que enalteceu o apoio 
que recebeu da Câmara Municipal 
de Aveiro e da Casa do Povo de 
Esgueira, agradecendo a coopera- 
ção de todos, principalmente dos 
artistas que tão generosamente vie- 
ram animar e concretizar a inicia- 
tiva. E a finalizar, disse que à 
Junta de Esgueira estará, durante 
o seu mandato, sempre pronta a 
apoiar todos os movimentos que 
tenham por objectivo o desenvol- 
vimento do progresso da terra é 
do seu povo, 

O convívio terminou em apo- 
teose de grande amizade e con- 
fiança no futuro, 

O «Ecos de Cacia», na pessoa 
do seu Director, agradece ter ouvi- 
do palavras de franco elogio à co- 
bertura que deu ao acontecimento. 

R.M. 

COS to caem rose tara rms 

O leifor já sabe... 
(Conclusão da 1.2 página) 

junto da embaixada brasileira, por 
ocasião da visita a Portugal do 
Presidente da Nação irmã. 

mm ... Que existem, presente- 
mente, nada menos de 120 milhões 
de mulheres grávidas, na China. 
Parece que o tal planeamento não 
diz respeito aos chineses. 

mm ... Que a Mizé, valente para- 
quedista portuguesa, calculou mal 
a força do vento no momento em 
que foi lançada do avião e foi caír 
no mar, sem consequências e, ao 
que parece, nem susto sequer. Esta 
Mizé (Maria José Madeira) pesa 
pouco pelo físico (e seria esta uma 
das razões porque o vento a levou 
mais longe do que o desejado) mas 
vale muito mais do que pesa em 
coragem autenticamente varonil, 

um ... Que vão sendo dissolvi- 
das as negregadas UCEPS, e, as 
terras que disfrutaram serão entre- 
gues a trabalhadores que as quei- 
ram trabalhar e o requeiram. 

am Que, por hoje, nada mais, 

M.V. 

    

Padaria 
Trespassa-se em Cantanhede, 

com habitação e quintal. Motivo 
doença. Negócio urgente. 

Rua Dr. António José de Almei- 
da, 107 — Cantanhede. 

Vende-se 
Prédio em Esgueira, na Rua 

General Costa Cascais, n.º 35-37, 
com bom quintal e poço. 

Óptimas condições. 
Contactar pelo telef, 95207 — 

Comibra. 

Vende-se 
«Vivenda Ribeirinho», no Fontão 
— Angeja, de rés-do-chão e 1.º 
andar, com 6 quartos, casa de jan- 
tar, cozinha grande, casa de banho, 
garagem, lagar e terreno à volta. 
Tratas pelo telef, 762684 — Lisboa. 

    

15-2-1981 = 2.º Página 

  

Angelo Bodas 
Técnico de Elecirodomésticos 

Reparações em frigoríficos, arcas, máquinas 
de lavar roupa e louça, caloríferos, esquen- 
tadores, fogões, máquinas de café, etc. 

Telefones 91191 e 91106 3800 Sarrazola — CACIA 
  

CAS 

Um ano de dolorosa saudade 

Belmira Rosa Dias 

da Silva 

VILARINHO — CACIA 

  

No dia 9 de Março próximo, 
passa o primeiro aniversário do 
falecimento da saudosa Belmira 
Rosa Dias da Silva, querida esposa 
do sr. Arménio Teixeira da Silva, 
empregado na Fábrica de Celulose ; 
mãe do sr. Manuel Maria Dias 
Teixeira da Silva, casado com a 
sr.* Maria da Conceição Ruela dos 
Santos Maia ; e avó do jovem Pedro 
Miguel Ruela Teixeira da Silva. 

Em sufrágio da sua alma, man- 
da o desolado viúvo celebrar missa 
naquele dia 9, pelas 8,30 horas, na 
capela de Santo António, no lugar 
de Vilarinho, agradecendo, desde 
já, a todas as pessoas que se dignem 
assistir ao piedoso acto. 

Que Deus a tenha no Reino da 
Glória e rezemos por sua alma. 

Notícias locais 

Restauração da capela 

de Santo António 
do Rego 

Um grupo de Senhoras procede 
ao angario de donativos para a 
restauração da capela de Santo 
António do Rego, de Cacia, que 
há anos se encontra em ruinas. 

Com o mesmo fim, vão promo- 
ver no próximo dia 8 de Março 
um cortejo de oferendas, pedindo 
o contributo de todos, já que se 
impõem aquelas obras. 

Espera - se, por isso, uma valiosa 
contribuição de todos os morado- 
res da nossa terra. 

  

Arvores de fruto 

Das melhores qualidades e 
variedades, para plantação de 
pomares ou substituições. 

José Simães Gosta & Filhos 
Viveirista autorizado pelo 
Ministêrio da Agricultura 

S. Frutuoso — COIMBRA 
Telef. 92104 

Representante em Aveiro — Aradas: 
Telef. 25931 

  

Vende-se 
a casa de habitação que foi do 
falecido António Gonçalves Nunes, 
na Rua Vasco da Gama, em Cacia. 

Recebem ofertas os herdeiros. 

  
Camara Municipal 

de Aveiro 

EDITAL N.º 22/81 
(1.º publicação) 

Zulmira Eneida de Sousa Silva é 
Christo Barreto Cerqueira, Vereadora 
em Exercício da Câmara Municipal 
de Aveiro: 

Faz público que MARIA 
DE LURDES DOS SANTOS 
ALVES, residente na Rua do 
Areal, da freguesia de Esgueira, 
deste Concelho, requereu no gen- 
tido de ser or a trasladação 
dos restos mortais de seu sogro 
JOAQUIM LOURENÇO, da se- 
pultura n.º 1234, do 5.º talhão, 
do Cemitério Novo de Esgueira, 
para a sepultura n.º 123, do 1.º 
talhão, do mesmo Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da se- 
gunda. publicação deste Edital, 
qualquer oposição à trasladação 
requerida. 

indo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
24 de Fevereiro de 1981. 

A Vereadora em Exercício, 

Z. Eneida Christo Cerqueira 

    

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

na extracção de 12.2-981: 

1.º Prémio ... 43151 
e Sud 3501 
jo oe 33330 

* 

N.º da extração de 19-2-19814 

1.º Prêmio ... 48629 

Dri oi 1499 
3 it io 4823 

* 

N.º da extração de 2-1- 1981: 

1.º Prémio 62095 
zo 5226 
a” 50789 

    

Moradia 
Vende-se no lugar do Fontão 

— Angeja. Óptimo preço. 
Contactar com o Sr. Nelson, 

nas horas de expediente pelo tele- 
fone 24653 (Aveiro). 

  

Fende-se 
Moradia com aproveitamento de 
sotão, acabada de construir. Bom 
uintal, com árvores de fruto. 

dituada na Rua Amadeu do Vale, 
n.º 113 — Cacia, 

  

Vende-se 
Serrado sito na Volta, no campo 
de Angeja, com cerca de 2.000 m2, 
pertencente a Manuel Maria de 
Almeida (o Marialves), de Angeja, 
que recebe ofertas, 

  

E 
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Associação de Instrução e Recreio Angejense 
Subscrição para a aquisição 

de dois clarinetes 

Em continuação da subscrição publicada no n.º 2515, de 25/8/80 

deste semanário, têm chegado até nós vários testemunhos de apoio, 

tanto materiais como morais, entre os quais destacamos um que 

muito nos sensibilizou, chegado da Alemanha, que não resistimos 

semtranscrever, com o devido respeito: — «... Indo ao encontro do 

vosso apelo, pedindo ajuda, lamento nesta altura não poder dar 

mais, mas se não conseguirem que chegue, darei noutra altura que 

possa. Ajudarel em tudo quanto possa e que seja para o engrande- 

elmento e a ajuda da terra...» 
Bem haja quem assim pensa e faz. 
Já efectuamos a compra do segundo clarinete, tendo já sido 

estreado, só faltando liquidar, o que contamos fazer com a ajuda 

e compreensão dos Angejenses. 

! Transporte da publicação anterior 28.110800 

Altino de Almeida 500800 

António Hilário da Fonseca Rodrigues 500800 
Eduardo do Bem Ferreira (França) 1.000$00 

Altino Ferreira (Lisboa) 500800 

António Negueira da Silva (Estoril) 400800 

Raúl Nunes da Silva 100$00 

Anónimo - 200$00 

losé Maria Forreira Tavares Brandão (Brasil) 5.000$00 
3.500$00 

39.810$00 

(a) Oportunamente faremos publicação dos subscritores que con- 
tribuiram através da lista do sr. Manuel Joaquim. 

Bonativo de 20 contos 
e oferta de um aquecedor 

— Há muitas maneiras de contribuir para o engrandecimento desta 

Associação, permitindo encarar o futuro com optimismo e conse- 
quentemente a continuidade da Banda de Música, que nos foi legada 

pelos nossos antepassados há mais de um século, 
Conhecedores desta realidade, os nossos conterrâneos José Correia 

Vidinha, antigo executante da nossa Banda de Música € dirigente, 

é esposa D. Maria de Jesus Nogueira Vidinha, ausentes na América 

do Norte, fizeram a entrega de 20 mil escudos e porque o frio se 

tem feito sentir, oferecetam um aquecedor no valor aproximado de 
20 contos, tornando assim o salão da Sede mais confortável nos dias 

atregue pelo sr. Manuel Joaquim Henriques da Costa (a) 

| ! A transportar ca pena 

   

de ensaio da Banda. 
Palavras, para quê?! 

Falecimentos. — No dia 22 de 
Fevereiro, faleceu repentinamente 

asr* D. Judite Rodrigues Mar- 
tins, de 80 anos, casada com o sr. 

Manuçl da Silva Valente, bons 
proprietários, moradores na rua 
Fernando Santos (junto à Praça). 

Ao seu funeral nos referiremos 
no próximo número. 

—No dia 24, faleceu na sua 

casa da rua da Agra a sr.“ Guilher- 
mina Dias Nogucira, de 75 anos, 
casada com o sr. Agnelo Dias 

Valente (o. O vradores; 
mãe das sr.ºº Maria Cidalina Dias 
Nogueira Valente, casada com o 

E Clcedino Rodrigues da Silva 
Valente empregado na Metalurgia. 
Casal; Maria Beatriz Dias Noguei- 
ra Valente da Silva, casada com 

o st. Diamantino Gomes da Silva, 
) jo-de oficina de bicicle- 

tes nesta localidade; e Hermínia 

Dias Nogueira Valente, casada 
mm o st. Alfredo Oliveira Dias 

breu, lavradores em Loure; e 

avó de 9 netos. 
O seu funeral realizou-se no dia 

seguinte, pelas 16,30 horas, com 

a encorporação de duas irmanda- 
€ o rev. pároco, que celebrou 

de corpo presente na igreja 
paroquial e encomendou o corpo. 
“Foram -lhe oferecidos 14 bou- 

quets pela família e pessos amigas. 

pesam a Ed da ao a 
toalha de cobertura os seus netos 

ndré Manuel Dias Abreu e Carlos 

Vberto Valente Gomes da Silva. 

"— E no dia 25, faleceu na sua 

casa da rua da Pereira (junto ao 

fontenário de S. Gregório), a st.* 
Maria Nunes Ferreira, de 83 anos, 

viúva desde 15 de Março de 1958 
de Manuel Nunes da Silva; mãe 

das sr: Palmira Nunes Ferreira, 
arda de passagem de nível da 

,, Casada com o st. João Antó- 
Marques Figueiredo, residentes 

em Salreu; Maria Ferreira da Silva, 

casada com o sr, António Domia- 

A DIRECÇÃO 
  

gues Caramujo, residentes em Fer- 
melas e Rosinda Ferreira da Silva, 
casada com o sr. Hernani da Silva 
Valente, empregado na fábrica de 
Celulose; e do sr. Manuel Ferreira 
Nunes da Silva, casado com a sr.* 
Maria José Martins da Silva, lavra- 
dores, moradores na rua do Ribei- 
ro, desta freguesia; avó de 16 netos 
e bisavó de 7 bisnetos. 

O seu funeral realizou-se no dia 
seguinte, pelas 17 horas, com a 
encorporeção de duas irmandades 
e o rey. pároco; que celebrou missa 
de corpo presente na igreja paro- 
quial e encomendou o corpo. 
Foram - lhe oferecidos 26 bou- 

quets pela família e pessoas amigas. 
Tratou dos funerais a Agência 

da Viúva de Manuel Simões Dias, 
da rua da Pereira, que fez trans- 
portar os ataúdes em auto-fúnebre. 

Aºs famílias enlutadas enviamos 
as nossas sentidas condolências. 

VENDAS EM ANGEJA 
Os Herdeiros de Paulo Dias 

Capela vendem casa e quintal 
na Rua dos Pinheiros, pinhais 
em Fontinha, Gândara, Covelo 
e Vale do Moinho ou Sanheira 
e terra lavradia nas Agras. 

Propostas escritas à cabeça de 
casal Maria dos Anjos Capela, 
na Rua do Comércio, em Angeja. 

    

Vende-se 
Prédio de 1.º andar e águas fur- 

tadas, com garagem e rendimento 
próprio, na Rua da República, 
n.º 6 (Estrada Nacional) — Cacia ; 
e um terreno na estrada da Quintã- 
-Taboeira, aprovado para constru- 
ção (3 lotes). 

Tratar com João Dias de Pinho 
— Rua da República, 5 — Cacia — 
Telef, 91361. 

De Esgueira 
Falecimentos. — No dia 9 de 

Fevereiro, faleceu na sua casa da 
Rua General Costa Cascais, nesta 
localidade, o sr. António Nunes 
dos Santos (o Cabica), de 77 anos, 
casado com a sr.* D. Caetana Maia 
Barbosa; pai das sr.*s D.'s Maria 
Graciete Maia dos Santos, casada 
com o sr. Manuel Gaspar Fernan- 
des, presidente da Junta de Fre- 
guesia de Eixo; e Maria Helena 
Maia dos Santos; e do sr. João 
Maia dos Santos, empregado de 
padaria em Cantanhede, casado 
com a sr* D. Maria Luisa dos 
Santos. 

O seu funeral realizou-se no dia 
seguinte, pelas 16 horas, sendo 
celebrada missa de corpo presente 
na igreja paroquial. 

— No dia 12, faleceu a sr.º D. 
Maria da Conceição, de 90 anos, 

residente na Rua José Luciano de 
Castro, viúva desde 17 de Julho 
de 1959 de António Pinto Breio. 

Foi depositada na capela da 
Senhora do Álamo, realizando -se 
o funeral no dia seguinte, pelas 
12 horas, após missa de sufrágio. 

— E no dia 16, faleceu no Lar 
do Paraiso, em Aveiro, a sr? 

Maria Masquer de 71 anos, que 

morou no Pinhal do Trancas, mãe 
das sr.*s Maria e Olinda Marques 
e dos srs. Sebastião José, José e 

Faustino Marques, empregado dos 
Armazéns Marabuto. 

Foi depositada na capela. do 
Espírito Santo, desta localidade, 
realizando-se o funeral no dia 18, 

pelas 17 horas, após missa de 
sufrágio. 

Tratou dos funerais a Agência 
Gamelas, de Esgueira, que trans- 

portou osatáúdes em auto-fúnebre. 
Às familias enlutadas enviamos 

os nossos sentidos pêsames. 
* 

Comissão das festas da Quinta 
do Simão. — Foi constituída a 
comissão para promover em Agos- 
to próximo as festas em honra de 
Nossa Senhora das Necessidades, 
na Quinta do Simão, pelos seguin- 
tes mordomos: Valentim Rodri- 
gues de Matos, João Gomes Rebe- 
lo Baeta, João Bernardo de Jesus 
Magalhães, Agostinho Rosa da 
Silva, Jairo Tavares de Almeida, 
Celestino Marques Pinho, João 
Manuel Pereira Rosa, José Dias 
Sardo, Armando Marques da Silva, 
Marcelino, João Quintaneiro, An- 
tónio Carocho, Arnaldo Sereno 
dos Santos, Daniel Carlos Soares 
Pinheiro, Armanda Manuela, Paula 
Cristina de Oliveira Barros, Filo- 
mena Mariá Pinho, Paula Martins 
e Augusta Marcelino. 

x 

Alhergaria-a-Velha 
Falecimento, — No dia 5 de 

Fevereiro, faleceu no hospital de 
Aveiro a sr.* Aurora da Assunção 
da Silva Coelho, de 75 anos, viúva 
desde 21 de Novembro de 1971 
de Artur Pereira, que foram mora- 
dores no lugar de Assilhó, desta 
vila; mãe dos srs. Francisco, Ar- 
mindo, José e Fernando Coelho 
Pereira e da sr.* Maria Celina 
Coelho Pereira. 

Os seus restos mortais foram 
trasladados para a sua residência 
da Assilhó, realizando-se o funeral 
no dia 6, pelas 16,30 horas, para 
o cemitério desta vila. 

Foram-lhe oferecidos 10 bou- 
quets pela família e pessoas amigas. 

Tratou do funeral a Agência 
Gamelas, de Esgueira, que trans- 
portou o ataúde em auto-fúnebre, 

A família enlutada enviamos 
sentidas condolências. 

  

Ajudai a Indústria Portuguesa! 
Compraisó produtos portugueses! 

  

  

CONVERSANDO 

Ser moderna, não é ser vai- 
dosa, o saber vestir, mas com 
simplicidade no corte, nas cores 
e nos desenhos estampados. 

A elegância nasce no bom 
tom, nas maneiras, o andar, O 
falar e até aquele querer que 
toda a mulher inteligente sabe 
sentir. 

Nas reuniões familiares ser 
dedicada sem exagero, sem 
falsidade, misturando o quê da 
boa educação, escutando bene- 
volentamente mesmo que não 
se encontre o positivo. Saber 
conservar as amizades sinceras, 
os anseios e até as angústias. 
Pois siw, a mulher moderoa 
exagerada, deslumbrada, gos- 
tando exibir o dinheiro que 
possui, ou dando espectáculo 
na vaidade de ser admirada; 
não sabe ser mulher, mas sim 
uma boneca atrapalhada que 
quere tudo mas não sabe esten- 
der as mãos num gesto de 
admiração para a simplicidade, 
para aquele encanto que toda 
a mulher deve possuir. 

OS MEUS CONSELHOS 

Conheça a vossa silhueta para 
bem se vestir e seja exigente 
no corte, 

= Para dormir melhor, a 
cama não deve ser alta. 

= O ambiente do quarto é 
muito importante para que se 
durma saudável, 

= A maneira correcta de 
estar deitado, é de costas; numa   

Cantinho Feminino 
  

— Secção de 

Jane Branco 

boa cama, a coluna vertebral 
deve formar nm ligeiro S. 

= O sono é um tratamento 
de beleza, já que descansa o 
corpo e a pele. 

= Lembre-se também, os 
cabelos reflectem o seu estado 
de saúde. 

BELEZA 

Saiba conservar o natural da 
pele, não abusar na maquilha- 
gem. Devemos conservar o 
brilho e não as cores artificiais. 

SABIA QUE... 
O sumo de ruibarbo conser- 

va os dentes. 

SAÚDE E ESTÉTICA 

Deseja emagrecer ? ... 

Misture um litro de leite 
fresco com uma meia chávena 
de leite em pó desnatado, Para 
dar gosto, juntar uma pitada 
de sal vegetal e duas colheres 
de café de melaço. No mistu- 
rador eléctrico a mistura torna- 
-se espumosa e deliciosa. 

Conservar no frigorífico e 
pode-se beber à vontade, 

CONTACTO 

Com os meus cumprimentos, 
despeço-me até ao próximo 
jornal se Deus quiser. 

Angeja, Fevereiro 1981 

JB.   
  

% Jodo de Loure 
  

Presidente da Câmara. — Foi 
muito sentida na freguesia de 
S. João de Loure a perda de um 
Homem que soube servir o Muni- 
cípio de Albergaria -a - Velha e as 
suas gentes sem distinção: todas 
as pessoas eram recebidas sempre 
com palavras e gestos de um 
Homem Humano, por em si só 
existir amor e compreensão. 

José Nunes Alves, um Presi- 
dente desaparecido mas que con- 
tinua vivo no coração de quem 
o conheceu. 

Que a sua alma encontre a re- 
compensa do bem que praticou 
nesta vida, 

Sucedeu-lhe no cargo da Presi- 
dência da Câmara o sr. Fernando 
Nunes de Almeida, nascido em 
Lisboa mas descendente desta fre- 
guesia, onde reside em S, João de 
Loure há largos anos. 

Foi colocado pelo eleitorado do 
PSD a nível do concelho e é fun- 
cionátio no Centro Regional da 
Segurança Social de Aveiro, sendo 
ali Chefe de Secção. 

Desejamos-lhe bom êxito no 
desempenho das suas funções. 

  

Morte de motorizada, — No 
dia 7 de Fevereiro corrente, cerca 
das 20 horas, quando transitava 
em Eixo montado numa motoriza- 
da, chocou frontalmente com um 
automóvel o nosso conterrâneo 
sr. João Simões das Neves, de 41 
anos, empregado na fábrica de 
Celulose, que foi conduzido ao 
hospital de Aveiro, onde chegou 
já morto. 

O extinto, que residia no lugar 
do Salgueiral, desta freguesia, era 
membro da Comissão de Pais das 
Escolas de S. João de Loure e da 
Comissão do Culto da Igreja Paro- 
quial. sendo muito estimado. 

Era casado com a sr.* D. Juven- 
tina de Jesus Oliveira; pai dos 

jovens Maria de Fátima, João 
Manuel e Lúcia Maria, Oliveira 
Neves; filho do sr, Fernando 
Araújo das Neves e de sua esposa 
s£.* D. Rosa Dias Simões, também 
moradores no Salgueiral; e irmão 
dos sts. Arnaldo e Fernando Si- 
mões das Neves, ambos radicados 
no Canadá. 

Os seus restos mortais foram 
trasladados para a capela de Santa 
Ana, das Azenhas, de odde saiu o 
funeral no dia 10, pelas 16 horas, 
para o cemitério desta freguesia, 
com um acompanhamento dos 
maiores registados na nossa terra. 
Na igreja paroquial foi celebra- 

da missa de corpo presente, tendo 
assistido mais de um milhar de 

SS0AS. 
Do Canadá vieram propositada- 

mente de avião os seus irmãos, 
acima referidos. 

Foram-lhe oferecidos mais de 
70 bouquets e ramos de flores, 
pela família e pessoas amigas. 

Lamentando o trágico desenlace, 
enviamos as mais sentidas. condo- 
lências a toda a família enlutada. 

Rua do Ribeiro. — Por se en- 
contrar muito danificada a pavi- 
mentação dos paralelos da rua do 
Ribeiro, desta freguesia, a Câmara 
Municipal mandou alcatroar aquela 
artéria, que ora está em óptimas 
condições para o tráfego rodoviá- 
rio e todos os utentes. — S. D.L. 

  

Pende-se 
Gabinete de Estéticista, com 

todo o recheio em estado novo, 
pela melhor oferta. 

Telefonar: 91136 — Angeja. 

  

Padaria 
Trespassa-se em Montemor-o- 

«Velho. Telef. 68161 (Coimbra). 
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: ny Duarte da Rocha 

Móveis e Decorações 

Aparelhagem electrodoméstica 

Alcatifas 

Rua Direita, 421 — ARADAS — AVEIRO 

  

  

Deseja fazer qualquer tipo de construção ? 
Poupe mão de obra e tempo e economize dinheiro 

Construa com blocos de cimento 

Fábrica: Em SARRAZOLA — CACIA — Telet. 91464 

Rua do Vale Caseiro a Sarrazola 

ae Angelo dos Santos Silva 

Morada : — Na Fábrica (Rua Dr. Tomás de Aquino) 

  

  

ESTÉTICA 

SAUNA pao 

Rua José Estêvão, 29-1.º — AVEIRO — Telef. 23719 

  

  

Espingardaria Salreu 
= DE 

Manuel Augusto Pereira da Costa 
SALREU — Telf. 42180 

  

Venda de espingardas novas e usadas (novas para entrega imedia- 
ta) das afamadas marcas «S.K.B.» japonesas; «Sabati» e «Anto- 

nio Zolli» italianas; «Saint - Etienne - Robust» francesas, etc. 

Munições e especialidade em cartuchos carregados 

Consertos em toda a espécie de armas   

       

   

    

     

*Enxovais 

*Tecidos 

*vestuário 
* Colchas 

X* Calças 

* Malhas 

vi 

Agostinho Pinheico, 11 
tel asi 3 

  

  

Alberto Gonçalves da Silva 
ENGENHEIRO CIVIL 

Projectos de Construção Civil 

ARQUITECTURA E CÁLCULOS 
Todas as Câmaras do País 

Rua do Espírito Santo — ANGEJA 
  

  

Automóvel de aluguer 
Praça efectiva em Cacia 

Jorge Sales dos Santos 
Condutor e proprietária 

Rua da Agra, 16 — 3800 CACIA 

Telef. 91366 (Residência) 

  

Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho, 66 

AVEIRO 

= Telef. 22228 =   

LANIFÍCIOS 
para Homem e Senhora 

nos mais modernos padrões e celvridos 

Sobretudos e Gabardines 

ARMAZÉM SÉRGIOS 
Nesta época continue V. Ex.” à preferir o 

melhor sortido e os nossos melhores padrões. 

  

Prognóstico para o Concurso N.º 29 

(Em 8 de Março de 1981) 

Este concurso engloba sete jogos da | 
I Divisão Nacional e seis da II. 

  

Amora - Portimonense x 

Académico - Benfica 2 

A, Viseu - Varzim 
Marítimo - Boavista 

Guimarães - Espinho 

Sporting - Setúbal 

Belenenses - Penafiel 

Vizela - Leixões x 

Bragança - P. Ferreira 1 
Águeda - U. Leiria x 
Beira-Mar - O. Bairro 1 

Montijo - Estoril x 

Lusitano - Juventude 1 

a 
a 

ma
 p
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Abílio Leite de Azevedo 
Construtor civil 

Alvará n.º 799 — Seguro da União 
  

Encarrega-se de todos os serviços 
até 5.000 contos 

Sarrazola — 3800 CACIA 

Telef. 91378 
  

  

| ; ; 
Rogério Reis Graça 
Encarrega-se de todos os serviços 

de serralharia civil 

Rua da Caiada (Variante) 

3850 ANGEJA — Tel. 91485 
  

  

Hernâni Dias Capela 
Construtor civil 

Orçamentos grátis 

Rua do Cabeço 

3850 ANGEJA 
  

  

António Ferreira Cruz 
Oficina de reparações de motorizadas 
Rua da Trapa —S. JOÃO DE LOURE 

  

Venda de motorizadas 
de todas as marcas 

Telef. 93105 
(p. E.)         

PAVAAVAVAAVZAVAAVZAVZAVAAVZAVAA) 

Construlora de 

António Francisco Neto & Filhos, L.i: 
Oficinas mecânicas de construção de bombas, aspiran- 
tes e aspirantes prementes, em lusalite e fibrocimento, 
com adaptação de cilindros de vidro e aço inox, 
para extracção de água de poços, líquidos de nitrei- 
ras e artesianos. = Secção de motores eléctricos. 

REPARAÇÕES 
Trabalhos garantidos 

Encarrega-se da sua montagem 
em qualquer ponto do Pais E
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N Tel. 23529 — Apartado 58 VERDEMILHO — AVEIRO 
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Baterias Filauto 
a melhor 

Telef. 91160 — CACIA 

    
finedofas 

— Vai-me buscar mais vinho! 
— Mas o vinho faz-me mal, 

pail... 
— O vinho não é para ti, é 

para mim! 
— Pois sim, mas quando o pal 

bebe demais quem paga as favas 
sou ent... 

* 

— A senhora é tão nova e já 
tem oito filhos! Casou, certa- 
mente, muito cedo! 
—É verdade! Eram apenas 

oito horas... h 

José Manuel 

Branquinho Marques 
Encarrega-se de todos 08 serviços 

de construção civil 

Orçamentos grátis 
Rua da Feira Nova — Telef. 91300 

3850 ANGEJA   
  

TOTOBOLA 
Prognóstico para o Concurso N.º 28 

(Em 1 de Março de 1981) 

Este concurso engloba 10 jogos da 
Taça de Portugal e 3 do Campeonato de 
Espanha. 
  

Farense - Porto 2 
V. Gama- Benfica 2 

Quimigal- Braga x 

U. Leiria - Académico 1 
Covilhã « Amora 

Lamego - Belenenses 2 
Famalicão » Riopele 
P. Ferreira - U. Lamas 
E. Amadora - Beja 

Bucelenses - Nacional 
Salamanca - Bétis z 
Saragoça - R, Sociedade 2 
Bilbau - Gijon 1 
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5.º CONCURSO EXTRAORDINÁRIO 
(Em 4 de Março de 1981) 

Boletim composto com 4 j da T 
dos Campeões, 4 da ie Los Te 
4 da Taça UEFA e 1 de Inglaterra, 

  

Bayesn M. - Banik O. 1 

Spartak M. - Real Madrid x 
Liverpool. Cska Sófia 1 
Inter - E. Vermelha 1 
West Ham - D. Tbilisi 1 
F. Dusseldorf - Benfica 1 
Feyenoord - Slávia S. 1 
Carl Zeiss - Newport x 
Grasshopper - Sochaux 1 
St. Liêge - Colónia 1 

St. Etienne - Ipswich i 
Alkmaar-Lokeren . 1 
Wolverhampton - Aston Vila x 

  

Assinem o «Ecos de Cacia» 

  

CASA SOUSA 

de Eduardo Rodrigues de Sousa 

  

ELECTRODOMÉSTICOS 
Materiais eléctricos - - 

Rua da República, 6 = 3800 CACIA 

Instalações eléctricas 

  

    Oficina de Serralharia Civil 

“s João Anfónio Moreira Sabino 
Reparação de Alfaias Agrícolas — Estruturas Metálicas em todos os estilos 

Gradeamentos — Portões, etc. 

Rua de Arrujo — EIXO — Telef. 93654     

PARAVA VAVAA VAa VAs VAAVAA VARAS 
OFICINA DE CARPINTARIA 

W 

E MARCENARIA MECANICA 
DE 

Manuel Marques Abreu Rua ú 
Telef. 03178 = LOURE — S. João de Loure 

Todos os trabalhos de carpintaria em qualquer 
qualidade de madeira, para a construção civil 

ORÇAMENTOS GRATIS N S 
ANIS SS NIE  
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